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= Falta de carne verde 
> PARA QUEM APPELLAR ? 

Estes ultimos. dias temos rece- 

  
  

Teclamações contra a falta da car- 
e verde, : 

“Os reclamantos informam 
não ha no mercado carne de ca- 

| nero de primeira necessidade, co- 

| O e Ouvir a sua opinião à esse 
“| Tespeito, 

Focuramos s. s. na prefoitura, 
| que nos receben com attitude cir- 
| Sunspecta e concisa, 

4 

Ta não tem culpa de haver falta 

“tadouro municipal resolução essa y tomada, afim do ovitar a venda do (carnes pestilentas projudíciaos à   
nos prometteu empre- 

Ear à perspicacia de sua esclare- 
cida intolligencia, no sentido de “tomar qualquer providencia rela- pira às Teclâmações de que fomos 
Portudores, y 

No intuito de molhor informar. 

ções a alguns magarefes, que 

Ro ecossario comportamento de animaes ; 
em do não ter agua rolativa para 4 O consumo da hygiono, 

es e carneiros, não 
Podem ser mortos alli em virtude 
das condições do matadouro não 
'permitticom, 

bido constantemente innumeras | p, 

3| pagarem esses impostos, logo qis) 

E verdade, se com -a prefeitura ou 

ritaria, nos fez vêr que a prefoitu- | 

- | Primeiro casem as alma 

Perguntamos quanto pagavam 
de imposto pela matança de cada: 
cabeça, e nos informaram da so- 
guinto tabela : 
[acca (que não esteja em.   

condições dé crear) 128000. 
oi $000 

Cabrito. 18000 
Leitão 8500 

Accrescentaram 08 nossos in- 
formantes que estão promptos a 

o matadouro esteja apto para re- 
ceber cabritos, leitões, carneiros, 
eto,, etc, 

Os magarefes estão muito des- 
gostosos com o matadouro. 

tros ingredientes incompativeis 
com o preceito da hygiene. 

Ahi ficam, pois, nestas ligeiras 
linhas, as explicações que colhe- 
mos na prefeitura é em alguns 
açougues desta cidade. 

eixamos de fazer commenta- 
rios em torno desta irregularida- 
de, para que não digam por ahi 
ue temos intuitos maleficos de 

fazer opposição, 
do sabomos com quem está a 

= 

com os açougueiros, 
Haja ou não haja culpa de-par. 

to a parte, o facto porém, é que: 
ha falta-de carnes verdes no mer: 
o O. 

“Alea jacta est. 

YORK 
MARCA VE ADO 

  

“A proposito de um contracto de casamento ; 

A? noticia bato palmas 
E mando um conselho aos dois : 

) 
E os corpos casem depois, 

Que eu tenho os olhos cançados 
e ver (umas mil talvez) 

Dentro de corpos casados 
Almas em plena viuvez. 

Brrmino Braga 

A «Noticia» 

consolador de que não trabalha: 
mos inutilmente em um meio de 
gente insivilisada o anti-progres 
sista, 

O progresso sempre crescente 
da «A Noticia» nos obriga à ang- 
mentar 0 seu formato e fazer ou- 
tros melhoramentos afim de po- 
dermos servir melhor os nossos. 
innumeros ussignantes e annun- 
ciantes, 

augmento do nosso jornal, 
porém, será, feito lógo que haja: 
papel por preço mais rasoavel, 
pois actualmente o papel está por   d 

| te 

  

fato cias q— 

Que de todas maciila 

a ft Pobre insensata ! Borboleta incauta, 
mesma direcção do nanta 

Em noite escura, de tulão bravio,., 
Que segue a 

Depois, que resta das   

  

Noiya-ella ri, Mas não prevê que o pranto 
Bem cedo ou tarde lhe virá aos. olhos, 
Mostrar-lhe a senda infinda dos ubrolhos 

Lagrimas fundas, desenganos, dores, 
E um peito gasto, de illusões vasio ! 

a 
NOVA 

o doce encanto. 

virgineas flores ?   
) 

  

  

o» é 
Morreste para mit | 
Andas com o outro pelos mes 

mos caminhos que eruzamos, dor- | Q) 
mos com elle junto às mesmas 
fontes e ubrem-se os teus labios 
para guardar os beijos de seus 
labios, 

Tograta 
Morreste para mim ! 
E's a sombra fatal de meu pri- 

meiro amor. 

Meu coração é um tumulo ca- 
vã o. 

A tua ingratidão é a lapido que 
o fecha, teu nome, Magdalena, a 
unica iniscripção. j 

A' noite, quando eu recordo o 
meu passado, surge do fundo des- 
se sepulcbro uma pequena  cham- 
ma azul, que se põe a correr pelo 
meu coração. É 
Chamma que não queima, mas 

parece uma lagrima—é à Sanda- 
e, ofogo fátuo das venturas mor- 

Erro E   
Sampaio Junior 

E” hoje um nome brilhante nas 
lettras patrias, onde ocenpa, en- 
tre os nossos melhores artistas do 
verso da nova geração, destaca- 
dologar. Sóffrego, ardoroso, in- 
dependente, tem à serviço do seu 
lindo espirito uma solida cultura 
literaria, 

O trabalho que hojo damos: à 
estampa— «Maria» — pela delica- 
desa do emoção e pelo cuidado 
da fórma, attesta brilhantemente 
o alto merecimento do poeta.   um preço exorbitante, 

Do jornal «O Miino», do Rio de 
Janeiro de 1915, j 

    

Asura rouba a luz e o ar 
E o negro pão que a gente come... 
Inverno vil... Parou 0 t 

Lume apagado e o berço em pranto 
Na terra humida, Senhor ! 
A mãe sem leite... o pae aum canto... 
Quem vam além, torva de espanto? 

A Dor! 

Alcool ! Veneno que conforta, 
Monstro satanico e sublime 1... 
Beberlbeber..camagua émorta!,. 
Queméque espreita á nossa porta? 

ime ! 

Doze annos já, e seminia ! 
A mãe, que é d'ella?... O pae no officio... 

Corpo em botão d'aurora e lua !,. 
Quem canta além naquella raa ? 

A fome e o frio, a dor ea usura, 
O vicio e o crime, ignobil'sorte | 
Oh vida negra, oh vida dura !... 
Deus! quem consolaa desventura ? 

orte | 

Guerra Juxqueno   
- Nascimento 

O estimado cavalheiro sr. 
Horacio Leite,   C 

lhinho, que receberá o nome de 
Flavio. 

8AT e, “Ide, 

Quem vem sentar-se no meu lar ? 
ome ! 

  

Instrueção Publica 

aos seus exsalumnos da Escola 
Normal de 8, Paulo. 

Dr. Antonio de Sampaio Do- 
ria, O actual director geral da 
Instrueção Publica, pertence à ge- 
ração daquelles que ainda nos. 
conservam na esperança de, um 
dia, o Brasil vir à ser grande na 
sua cultura, 

charelando-se na nossa tra- 
diccional Faculdade de Direito, 
onde fez um curso dos mais bri- 
lhantes, continuou a exercer o ma- 
gisterio, pois, sempre tove grande. 

ou das pretenções politicas ; sem- 
pre venceu na vida com o seu es- 
forço proprio. i Le 

Estudioso, denodado, dotado de . 
grande força de vontade, toi gal: 

finalmente, director geral da us. 
ueção Publica. o 
À unica posição que não logrou 

alcançar foi a de lente da Facul- 
dade de Direito de São Paulo, on- 

ma politicagem que, annos ant; ), 
nomeára o actual lente substituto 
de Direito Administrativo, em de-. 
trimento aos mais preparados é 
a protegido: 

nando o Sr. Alarico Silveira 
convidou o Dr. 

e terior, um eôro 
unisono de vozes insuspeitas pro- 

escolha, 

Tenhamos confiança no novo. 
director da Instrucção Publica, . 
coadjuvemos a sua acção salutar, 
ara que possamos, com o tempo, 

vêr realisadas todas as suas pro-. 
messa: 

Roxmovar, 

      
o N N Es, 

conceituado Collector Federal des». 
ta cidade, onde gosa das melho- 
res relações e da mais acrysolada 
estima e consideração, É 

cl, Pontes, que manteve 
comnosco seguramente uma hora 
de palestra amistosa, agradeçes 
mos a visita que fez à nossa re- 

ta, 
onte! 

  

  

  

     
[per   

  

BRT Tino 

CmnsZ É 
    
      

ES] 
      

aulo e, 

    

   

      

clamou, com justiça, o acerto da | 

  

OTICIA '! co 

    

    | 

   



      

A NOTICIA: 

  
   

    

Circular honrosa Collegio Assumpção 
>> 

    

  

“Temos o fas do od ho-| O illustres diractoros do aero-| | E! o 
| jenma circular da Empreza Collec- | ditado «Collegio Assumpção», sr. | Álto, 

da elogadora deObras, do Recife, que | Augusto F, Wolf e sua distincta 
nosso director Sampaio Junior | sra. $d. Maria J, Bueno Wolf moro- 

Facabou em m 1914, quando resi 
         

  

   

   

   

          

   
    
   
   

   

   
   

          

  

   

      

   

     

  

EA S 

gire Colioo lonadir 
mática, Litteratu- que os distinctos aducadoros 

omaram, acoroçoados um | Apez 
po de progressistas o amantes | & 

[o engrandecimento do Pinhal, no | me co! 

—Vai 

não estamo! 
-| selvagens para quo am facto des 
fics à trazer surprezas e as- 

“Todo Pinhalonso que se pi —Qu 
cada civilizado 

o. que ama 
do ta tor 
audir since- 

    

plar do eta gpa dio directores | Levei 
fran talento, afim do ser publi- | do «Collogio Assumpção», na lumi- 
cudo gm nosso Ostalogo instra-|nosa e al altruistica idéa da conso- | ou, que 

cução da Banca Examinadora pa- 
à fmprgna Collenclonadora | ra euia cidade, quo: só ' 

obriga-so ainda a fazer propa-| lhar 6 engran ndacer Os sous habi 

  

meu. 
nO 

A NOTICIA 

0 J oão Caipora 
Tango do coração, 

touro, de | o 
piisionomia asmpathica o alegre. 

um 

como sabem se) 

da, miserias o mais 

ntido de melhor facilitar os e- 
s dos alumnos, pois aquitam | anda o corp 

bem e deve haver uma casa | —«Naí 
des ão tom que desper- | rias» —E ri, 

mas vou contar ta 

al sorte 
das rindo e não tens 

Corto de que 

  

Tristoras para ello só oxistom 
m tudo 

amos, homem, conta me O 
que te aconteceu. 

«B' longa a minha historia, 
:—imagina ti | dose: 

que não tenho sorte e ando abor+ a pi à morte, 

recido por isso, 
o, qual nado | Ane 

5 sorto ai 
    

ros bo- 

e para 

  

mise: | j 

Ontos ; | onriosa : 
faltara-mo O tino onto pordem, 

Fui escoteiro e num 

Venenos raros 6 seus efíeitos 
>> 

RR os principes iu- | col 

Ap 
diamante no mais sm 

possa curar. 

a dado em certas 

Cnal de vida, Com esta dro- 

FUMEM SUDAN 
Invejados sempre, 

Igualados ni 

  

A Dabora é um veneno que 
utrora desempenhou um pa- 

  

singu- 

inham por costume dar) 
a orohestra, que é um excollen 

rir 
GRANDE. JESDANA 

Irmãos. Moutinho 

Conservas finas, chá, etc. 

Rua José Bonifacio, 35 
Espirito Santo do Pinhal 

  

m- | tos, executará poças magnifica é 
ha-| harmoniosas, sob a direeção di 

o | primorosa pianista nt Elvira Reif leto idiotismo, sem que 
a antidoto conhecido que 

Adropa 

  
Deixar do andar de revolver 

Nunca Pique sabendo que um 6 
volvos já me salvor 

todo fot ? Conte: me 
T Uma voz astava a 'morror d 

fome é puz um no prógo. 

Outro veneno, 

, produz um lethargo 
que 

ão pode notar On fee rare eme ermeoe 
Secção Livre 

a so fez uma experiencia | ——..——— > 
ministrou-se uma m bom casamento 

Um Ni solteiro, rico o do bi 

  

Grande Padaria Mechanica 

Ago Domingos 6 
Mechanismos movidos à elec 
tricidade, pessoal habilitado 
e Competente, Hygiene ri- 

gorosa, asseio e presteza. 

Seccos e Molhados, Ferra- 
gens, Tintas, Louças. 

  

  
moral e intellectual 

dias Reno tirou- 

Telephone, n. 50 

og E. SANTO DO PINHAL 

  

PRP a . o ERR ACO CITED o   : BAR SESI 

    

    

    

E Á CYTELRA JORAL: ; IRMÃOS ORICCHIO 
E” o instrumento Moderno Babidas fun, pasóis i 

Toda e qualquer pessoa executará Wwalsas, tangos, maxixes 
e operas, apenas com um minuto de explicação 

CUSTA APENAS 40$000 - COM 12 PEÇAS MUSICAES U
r
 

; 
nã 

E 

  

E
 

E
 

Ba.
 

ia
 

«Tratar com 0 agente-representante : Blovis Porto :: 
DVDS AREA DE DADE 

GRANDE nao CASA PORTUGUEZA 

Aguardente - - Fumo -e -Cereaes Marcos de BARROS mei 
Commissões e Consignações: 

aê SOB À Ea DO CONCEITUA 
JPH, iqtus    

  
  

Seecos e Molhados finos, Louças, ; 

Orystaes, Porcelanas, Ferragens e etc. - Jeixeiva & Bueno 
  

mulo e, 

  

Casa á venda 
Vende-se a casa o noLar- nda ada obra recebida e a Es das multiplas vanta- | so elle a vonta 

» 

instalar ama Eiblioihes, admite fuanealras à soeiaos que o | pergunte, E de namoro, como va- | tos, despertou, ficando desde | porquo. Doda o 

ti a ps É o o acarretaria. mos de namo; e lia alato OE logo absolutament Costumo nor porfidas, Enlona 

cante mensalidade com dix 
mio 

, 

de ler todas as obras por nós pu-| É gude horrivel l.. Imagina que sou isca tão são como dantes, oruois o de hoj 

; icadas, é por óste meio sua das mé asi todas mo na- m chimico italiano des- a digas Ara O Ode 4 

= giz o MARCA VEADO moram. Ouro fulana mo namo-| cobriu certo veneno, Segre- ado do cornea AU 

A 
£ Ersadi dado por uma especie a-| binução que se fizer entro amb 

) 
i- | com à condição de não se adi 

iothec: 
contrará acceitação: entre 08 ho- 
mens de lettras, constituindo aí 
“mesmo tempo o immenso rosorva- 

   
torio de conhecimento BA Nie a nto. 

udiosos, tornani —Está marcado para o dia 

dores destnvlvimento do corrente o o matrimoni ad 

     

    

    

    

* desdo já nos confessamos summa- a outri 
mente gratos é Es subido res- 
poito,subsorovomos. 
Amos, Áttos, o nos 

ni vul 

    sconario social e político desta a 
te 

| ) 
+ 

E pt jondo sa jisso violontissima por | is o | RAR quea v E taça sjtdloo a 
"| Os cidadãos nomeados par 

LAR a do Bm Ca Ba api PB a go, au otima acaba sompro pelo sui: | tia Guarda, Nacioal à 
STURAMARC: Neo com os jogadores de 8. | ba a a não tiraram suas patontos 

E sie José do arilo, a rar E de tudo jato, Rue | Felizmente. eia qual- | vido tómpo, pódem, de 

Nase quella cidade, foi o seguinto e da sogra, riu ma da noiva é estes venenos é diff- com oi em vigor, tiral-as 

Pinhalenses pah nora nhada. Sou sem sorte | se obter, uns por- 80 de E corr Ev dal o! 

Riopardenses. —sou0 João Caip ão ed (AO são adquiridos pela seien- gui tala. ivo sello pe 

ds oia em raros laboratorios, ou- Parabens do nosso iaigno o 
valoroso «tom ERR   

  

Ap oi RE 
O sr. dr, Waltor Autran, esfor- 
do” competento «delegado de 

“| polícia desta cidade, 

em feito algumas | d 
da sus circums- 

cripção, do de entar iilos do 

  

  

a E Na 

  
uma disndo le do irao onde 

à a atural haver poucos diverti E 
mentos: SUDAN EX XTRA 

à rOsorva apenas os Mistura fini o 
Cd ea segundo terça e quarta- lia ni 

não dá direito dos as 

  

  

“O conduetor de um bond, a u 
'o que. ata ia ne 
anco 

e aqui, 
desça do rt 

  
          
      

           

“2 cierana £ o     que me dizes 
i, Po ahi é a semana, 

   

            

   

oi da Ea mas como ou 

a certo 

a sogra, namorei | se veneno torna o corpo io- 

le que soria corri: | sensivel ; mas, O, contrario 
do a RT q faltu-mo & RA CG NTARO, 
orto : 4 sogra acho u boi 

    

“Carta aberta 
Ir. O abuixo 

   o 

e 

om o cas 

ros; con- 
verso, brinco com a “minha noiva, 

  

"simao 

  

a 
a CO- 

que 
a, tendo 

ai habilitado o poisnindo 
i i e mo sa 

PRE ug pa rápeínir oortos. roubos que auda. a 
aeb por RA, iguo dos lona 1BASMRE RS o condições de bem: servir a dr 

mo justos aplausos, mormente | Net? municipio. “| que a distinguirom com a sua pr 

; 
forencia para 08 serviços inheren- 

    

8 Ti trom após a applicação, pd 
ins —Mou amor | Tá os insectos tinham 

—Meu Ê tas nada tinham 
Se ou tivesse sabido que o | mantendo O seu viço o contib 
nel o cumprido, ter-te bia a promessas do mh 

dado um beijo a, O referido é verdude, 
— Então quem foi quo m'o déu ? nto Sto de puto tô do À 

3, | exolama ella no Aa da estupos de 19% 

ada 
que so r 

Do a nba ld 
uni harmonia, osta desojada 

conjuga 
victima morrerá no prazo de | 6! 

a um mez, de 
anuoara so faz Eta que a mi 

oxigo 80, aponi 
ons sen! 

  

- | dos outros anesthosicos, sa: 
priva do. Sonhiooimento das | mogi 
consas. | rá dirigir-se por carta ao 8 

Ha Enng um Eta toxi- ME RENRURA, 
    

  

Irmãos Oricchio 
Sortimento chic e variado de 
casemiras, brins.e calças 

  

Phantasia, Trabalha-se aos 
modernos stylos : DANDY, 

UMOFADINHA, SACCO, O exe- 
cuta-se tambem qualquer ser- 

viço a gosto do freguez, 

po Rua Fosé Bonifacio, N.33 

: ES. PINHAL : 
  roduz uma melan- 

    

   

    

o 
tros porque proveem de lon- |de Gnpião ater a, 
ita terras, donde só a pe- | É, á Goligoria dr, Es) poderão sahir, Santo do Pinh 990, '     

ttesta 
ttosto que, tendo, feito 

plantação de algodão om tor 
jo oito pinça foi o mesmo 

As fostas so mez de Maria, ne- 
eram um bollissimo 

A PAULICE" A 

eco José Avelino d da Silva 

Casa de Molhindos f finos com 
secção de confeitaria, 

Acceitam-se encommendas 
para banquetes, baptisados, 

cas: Samentos, » Ot, 

Caixa, 9 - Teleph., 32 
Largo da Matriz, 25   a de curuquero 

  

da 
om O Roo en ao nt po dn 
  

im io va ia ovom-camadinhos vão. paso 
do ver debellado o mal e 

08 
a 

    

  facção. 

        
       
     

  

        

      

     
   

     

3 B. SANTO DO PINHAL 
a eme 

. 

Importante casa 
mmissaria e exportadora.        
   

       

A uaaio Moore mts Ra (are Largo do Mercado, n. 10 

Telephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal | Espirito Santo do Pinhal (L. a     Largo do Mercado, 

  'TELEPHONE NUMERO 

    

    

   

    

   

  

     

   

   
     

     

    

  

    

       

        

PRA 

CER Cirene qe CEDER éN TE Era 

JOSE PINTO M ) MARTINS 
Ns Ee te dstabaletimenta Rn -so um bom sortimento. de secos e mo- 

ados finos, vinhos de pasto é inissimos e das melhores sé, lico- 
res, perteasia gimngies é eto, à 

latari 

  

  
nesta 

circumvizinhas. * 

:| Rua Joaquim Ver 

  

  ollos: ser , doces em caldas, 
goiabada, sp peixes, Ea, Tao sardinhas Brandão Gomes, eto. 

artigo EE assim co) o hortal; Rd a Ra como santa s de hortaliças to: - 

ra o pinta de oceasião, ER ess 
as brancas de Mogy Guassú.—Deposito permanente de 

artigo, ea forcecer grande quantidade e a a Rod ne 
= AGENTES DO O BANCO DO | ind 

Ea 
Ender. telegraphios- ETIRI 

    “Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7- «Telephone, 89 

Se rena inertes pes     a
 

  

OR motivo de mudança dos proprietarios, Nendese este. RESP in 

v piodas as: mercadorias, como sau emula finas: extrangeiras, ar 

; etc. etc. 
  

   



; e A NOTICIA 

Nhbbtit tido ERPRCORS Ro Te 

É CASA DE DESCONTOS ie 
  

      

      

E e Ne 
3 

É STA, VILLAS BOAS = 
5) CORRESPONDENTE DA BANCA ITALIANA DE “SCONTO- E | 

DO BANCO COMMERCIAL DE S. PAULO 

RUA cd BONI IFAO) tia 4 es saido sum par ag E: 

  

  

se o O unico remedio que cura À tosse, bronchite, RR 

OL H E e U (| — rouquidões, ponsunaÇooa resfriados, — * Auvogaio =!" RS 

A coqueluche, etc., é og rei dos peitorães mr E Plinig iilimades 
8! 

ARORE DE BROMETHERIDE COMPOSTO | = E 
na Pharmacia Gentral :—: 2. Pereira de Irmão :—: Espirito Santo do Pinhal GE Rs A 
       

  

    

  

      
E “Fabricam- -se moveis “com rigorosa perfeição, a LUIZ xy ea pa do pesa 

nossos “moveis têm grande acceitação, tanto no Interior do Estado como na, Capital P 

“Desafiamos quem. trabalhe com esmerado “capricho e mais barato 'do que nós 

A relação ao nosso systema de trabalho, estamos aptos para bem servir O freguez mais Re 

- sem receio de ana Trabalhamos pelo mais moderno systema . no Mars : 
  

 


